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Cristiano Bacci estreia-
se com empate frente ao 
Estrela da Amadora

GUIMARÃES INAUGURA 
NOVOS TROÇOS DA 
ECOVIA NAS MARGENS 
DO AVE E SELHO

TERCEIRO NO ABU DHABI 
DESERT CHALLENGE

CONFERENCE LEAGUE
DUELO COM O BÉTIS 
NO REGRESSO DA 
COMPETIÇÃO

VITÓRIA

PS questiona Governo sobre 
deficiências na reabilitação do 
Bairro S. Gonçalo e Gondar

Exposições sobre discos 
de vinil até 26 de maio na 
Assembleia de Guimarães

CULTURA

ROTARY DE GUIMARÃES 
DISTINGUE FERNANDO 
CAPELA MIGUEL COMO 
PROFISSIONAL DO ANO

MOREIRENSE

Embaló volta a ser decisivo 
no regresso às vitórias para o 
campeonato

VITÓRIA SC

COR E ALEGRIA 
PELO CONCELHO

Mini estádio vai nascer 
na Cidade Desportiva

CARNAVAL 2025

JOSÉ ÓSCAR 
NOGUEIRA

LUÍS CIRILO DESEJA OS MAIORES SUCESSOS AOS ÓRGÃO SOCIAIS NO PRÓXIMO TRIÉNIO

QUALIDADE DA GASTRONOMIA VIMARANENSE DISTINGUIDA DE NOVO PELO GUIA MICHELIN

ANTÓNIO MIGUEL CARDOSO VENCE ELEIÇÕES COM 89,4%

VITÓRIA 
ESMAGADORA

https://www.facebook.com/Casa-das-Baterias-460013544059710/
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Donald Trump (e J.D. Vance) en-
volveram-se numa acesa troca 
de palavras com Volodymyr Ze-
lensky, na Casa Branca, na sex-
ta-feira, 28 de fevereiro.

 Foi um momento triste, muito 
triste para o mundo que enten-
demos como democrático e que 
colocou a nu a forma de atuar 
do novo presidente norte ame-
ricano e da sua administração.

Seguiu-se o decreto da sus-
pensão de toda a ajuda militar 
prestada pelos Estados Unidos 
à Ucrânia, ajuda que permitiu, 
de um modo muito significa-
tivo, que o país pudesse resis-
tir aos três anos de invasão de 
que está a ser alvo por parte da 
Russia. 

Uma alteração de compor-
tamento (e de lado) dos EUA 
que se manifesta preocupante 
para a Ucrânia, para a Europa e 
para o Mundo Ocidental, para o 
modo de vida que conhecemos 
e desejamos, e que está alicer-
çado nesta cooperação, na liga-
ção, em grande parte, entre a 
Europa e os Estados Unidos da 
América. 

Honra seja feita a Volodymyr 
Zelensky pela sua capacidade 
em ter conseguido conter-se 

perante os ataques verbais de 
que foi alvo na Casa Branca. 
Vergonha alheia também pelo 
comportamento do jornalista 
que questionou, e pela forma 
como o fez, os motivos de Vo-
lodymyr Zelensky não usar fato 
na Casa Branca, como não tem 
usado dentro e fora do seu país 
desde o início da invasão. 
Shame on you!

A Europa está em alerta, e avan-
çou com uma corrida ao arma-
mento. A pressão baixou sobre 
Vlamidir Putin, que sentirá o 
Ocidente fragilizado. Ninguém 
pode afirmar, com algum grau 
de certeza, o que nos espera. 

Numa declaração esta sema-
na, o primeiro-ministro da Po-
lónia foi perentório ao afirmar 
que "500 milhões de europeus 
estão pedindo ajuda a 300 mi-
lhões de americanos para lutar 
contra 140 milhões de russos. 
Hora da Europa assumir a res-
ponsabilidade", disse.

A Europa, pátria do Desenvolvi-
mento e do respeito pelos Direi-
tos Humanos, viveu dias de paz 
que podem estar a chegar ao 
fim. Tenhamos líderes capazes 
de colocar ordem no mundo, 
porque isto está a ficar tudo ba-
ralhado.

A Europa em estado de alerta
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A final do Abu Dhabi Desert Challenge, realizada a 27 de fevereiro, contou com a participação de quatro portugueses. Os vimaranenses 
José Nogueira e Arcélio Couto ganharam o bronze, enquanto Alexandre Pinto conquistaram a prata e confirmam liderança no 
Campeonato do Mundo.

Vimaranenses José Nogueira e Arcélio 
Couto de bronze na última etapa no Abu 
Dhabi Desert Challenge

A 5ª e última etapa do Abu 
Dhabi Desert Challenge levou 
os pilotos do Old Friends Rally 
Team até Abu Dhabi a um de-
safiador teste de resistência e 
habilidade. No total foram per-
corridos 361 quilómetros, dos 
quais 167 foram cronometrados, 
atravessando um terreno re-
pleto de areia e dunas, deserto, 
nos Emirados Árabes Unidos.

A dupla do vimaranense José 
Nogueira e Arcélio Couto subiu 
ao terceiro lugar do pódio nesta 
última etapa, conquistando o 
mesmo lugar na classificação 
geral da prova.

Ao Mais Guimarães, o piloto 
José Nogueira compartilhou 
alguns detalhes de sua expe-
riência no Rally de Abu Dhabi. 
Após uma primeira etapa difícil, 
conseguiu manter-se constante 
nas colocações e aproveitar a 
estratégia de "não ter proble-
mas" para alcançar o pódio. “As 
provas de longa duração, como 
as etapas de mais de 500 qui-
lómetros num dia, são extrema-
mente exigentes fisicamente e 
mentalmente, com momentos 

de extrema pressão”.
"Uma avaria ou um erro 

podem custar muito tempo, 
por isso, a gestão da corrida 
é fundamental", destacou o 
piloto, mencionando que na 
última etapa, uma tempestade 
de areia no deserto, foi espe-
cialmente desafiadora. Incluiu 
dormir no deserto e consertar 
o carro durante a noite foi uma 
experiência que ele não esque-
ce. "As dunas lá são enormes e 
imprevisíveis, o que torna tudo 
ainda mais arriscado e emocio-
nante, a areia é muito fininha".

Em termos de apoio, o piloto 
contou com uma equipa de 
confiança, incluindo o seu nave-
gador, o copiloto Arcélio Couto, 
e uma equipa especializada em 
mecânica e logística. "A confian-
ça entre a equipa é essencial, e 
a solidariedade entre os pilotos 
também. Se alguém precisar 
de ajuda, é importante parar e 
dar apoio", disse destacando 
o espírito de camaradagem no 
meio das corridas.

A próxima é em maio, e é o 
Rally Safari, na África do Sul.  •

© José Óscar Nogueira
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Realizou-se na noite de terça-feira, 25 de fevereiro, a segunda gala do Guia 
Michelin Portugal no Centro de Congressos da Âlfandega do Porto. O Le 
Babachris reintegra agora a lista de recomendações do Guia Michelin. A Cozinha, 
Norma, Hool, S.Gião e 34 mantêm as posições conquistadas até ao momento.

Qualidade da 
gastronomia 
vimaranense distinguida 
pelo Guia Michelin

Dos 38 restaurantes em Portu-
gal com uma Estrela Michelin, A 
Cozinha continua a fazer parte 
da lista. António Loureiro renova 
a distinção e mantém a estrela 
que conquistou há sete anos.
Na categoria de Bib Gourmand, 
que destaca restaurantes com 
excelente relação qualida-
de-preço, o Norma é um dos 
28 restaurantes classificados 
com este título. O restaurante 
vimaranense mantém o reco-
nhimento conquistado o ano 
passado. Bib Gourmand destaca 
os estabelecimentos com ótima 
relação qualidade/preço.
A grande novidade de Guima-
rães vai para o Le Babachris 
que passa diretamente a ser um 

dos “Recomendados” do Guia 
Michelin. Com naturalidade, 
após a mudança de instalações, 
o restaurante guiado pelas 
mãos do chef Christian Rullán, 
regressa ao Guia Michelin. Ago-
ra, o novo espaço situa-se no 
Largo do Juncal, no coração de 
Guimarães.
Para além deste, há ainda a des-
tacar mais três recomendados 
em Guimarães, como o restau-
rante 34, no Largo  do Toural, 
o restaurante São Gião, em 
Moreira de Cónegos e também 
o restaurante Hool, no Largo da 
Oliveira.
Também em Braga, a alegria se 
fez sentir quando “Palatial” foi 
ouvido pela voz de Marta Leite 

Castro como um dos oito res-
taurantes a receber uma estrela 
Michelin. Ao comando do chef 
vimaranense Rui Filipe, este res-
taurante é o primeiro da cidade 
de Braga a receber tal distinção.
De recordar ainda que, pela 
primeira vez, foi atribuída uma 
estrela Michelin a uma chef 
mulher. Marlene Vieira torna-se, 
desta forma, na primeira chef 
em 30 anos a receber este ga-
lardão em Portugal. A distinção 
deve-se ao trabalho realizado 
no restaurante “Marlene”.
A iniciativa, que conta com o 
apoio do Turismo de Portugal, 
visa congratular e premiar o 
melhor da gastronomia portu-
guesa. •

Casa da Memória com mesa 
redonda sobre a escultura 
pública em Guimarães

© Mais Guimarães

A Casa da Memória de Guima-
rães inaugura sábado, dia 08 
março, um programa de ativi-
dades que ao longo de 2025 se 
debruçará no conhecimento do 
património escultórico vimara-
nense em espaço público.

No próximo sábado, 08 de 
março, às 16h00, a Casa da 
Memória de Guimarães (CDMG) 
acolhe a mesa-redonda “E 
porém, elas movem-se: a es-
cultura pública em Guimarães”, 
juntando nessa tarde uma 
escultora, Marta Lima, uma 
arquiteta e investigadora, Maria 
Manuel Oliveira, um escritor, 
Jorge Palinhos, e uma histo-
riadora, Fátima Ferreira, para 

debaterem, com moderação de 
Mónica Faria, em torno da te-
mática das esculturas públicas 
no concelho de Guimarães.

A mesa-redonda da tarde de 
sábado na Casa da Memória 
tem início às 16h00 para um 
momento de entrada gratuita. 
Também este mês, a 22 de 
março, estarão de volta a este 
espaço de encontro que é a 
Casa da Memória os “Dias no 
Pátio”, desta feita com o mote 
“Tanto durmo como faço”. Neste 
dia, entre as 10h00 e as 12h00 
irá decorrer uma Oficina de Mo-
vimento e Expressão Dramática 
com Rita Salomah. •

© A Cozinha

Guimarães assinala o Dia 
Internacional da Proteção Civil 
com ações de sensibilização

O Município de Guimarães, 
através do seu Serviço Munici-
pal de Proteção Civil, organiza 
esta quinta-feira, dia 06 de 
março, uma Ação de Sensibili-
zação dirigida aos Delegados 
dos Clubes da Proteção Civil 
do 1º, 2º e 3º ciclos, bem como 
do ensino secundário. O tema 
da sessão será “Sismos – Pre-
parar o Imprevisível”, numa 
iniciativa coorganizada com 
o Laboratório da Paisagem. A 
videoconferência será realizada 
a partir da Escola de Poças, em 
Ronfe, onde, posteriormente, 
terá lugar uma sessão de sen-
sibilização com recurso ao Jogo 

Didático da Proteção Civil.
No mesmo dia, às 14h30, os 

alunos do Curso de Proteção 
Civil e Gestão do Território da 
Universidade do Minho reali-
zarão uma visita ao Centro de 
Operações Integradas, onde os 
técnicos do Serviço Municipal 
de Proteção Civil farão uma 
apresentação sobre as funções, 
instalações e dinâmica do ser-
viço. O objetivo é proporcionar 
um melhor conhecimento sobre 
a estrutura organizativa e o 
funcionamento deste serviço 
essencial na gestão e resposta 
a situações de emergência. •

© CMG
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O Instituto de Design de Guimarães, no centro da cidade, acolheu a sessão de fevereiro de 2025 do Observatório do Desporto.

Guimarães quer expansão da Cidade 
Desportiva com relvado e bancada
Um programa que visa alinhar 
projetos e ideias para o setor 
no concelho vimaranense em 
colaboração com as entidades 
desportivas locais. Durante a 
sessão, o vereador do Desporto 
na Câmara de Guimarães, Nel-
son Felgueiras, apresentou três 
eixos estratégicos para o futuro 
do desporto e do bem-estar 
social no concelho, “os quais 
servirão de base para as políti-
cas públicas do Município”.
Entre elas destacou-se a ex-
pansão do Parque da Cidade 
Desportiva, que contará com 
um novo recinto relvado, in-
fraestruturas extradesportivas, 
restaurante e um bar panorâ-
mico. Segundo o responsável, 
o projeto será executado em 
duas fases, prevendo-se, numa 
segunda etapa, a construção de 
um pavilhão gimnodesportivo 
com salas multifunções. Segun-
do informação prestada, a área 
total do terreno é de aproxima-
damente 30 mil metros quadra-
dos, situada entre o “Hospital da 
Luz” e a nova rotunda de acesso 
ao Parque da Cidade Desportiva, 
e incluirá ainda um parque de 
estacionamento. Este equipa-
mento pretende dar resposta às 
necessidades do GRUFC Rugby e 
do SARC Salgueiral.
Num território cada vez mais 
ligado ao desporto, Guimarães 
referencia toda a área entre o 
Salgueiral e Veiga de Creixomil 
como um novo ecossistema 
desportivo. Atualmente, esta 
zona já alberga o Multiusos de 
Guimarães, o Complexo de Pis-
cinas da Tempo Livre e as Pistas 
Gémeos Castro. Com a constru-

ção deste novo recinto – que 
contará com oito balneários, um 
gabinete médico e um campo de 
100×70 metros – e a edificação 
da futura Escola Superior de 
Desporto, Bem-Estar e Sistemas 
Biomédicos, este ecossistema 
será significativamente reforça-
do. Os terrenos para a Escola já 
foram adquiridos pelo Instituto 
Politécnico do Cávado e do Ave 
(IPCA), na zona dos Cães de Pe-
dra, junto à Escola-Hotel, conso-
lidando um campus universitário 
na cidade de Guimarães.
A chegada da Escola Superior 
de Desporto, Bem-Estar e Sis-
temas Biomédicos representa 
“um marco fundamental para 
a região”, reforçando a ligação 
do território ao desporto e 
“criando oportunidades para o 
desenvolvimento e crescimento 
do ecossistema desportivo de 
Guimarães”. “É acrescentar 
cidade à cidade. Guimarães 
tem condições para criar, neste 
local, uma ideia de continuidade 
urbana, com todos os projetos 
a nascerem e a interligarem-se 
quase naturalmente”, sublinha 
Nelson Felgueiras.
O projeto de construção da 
Escola Superior de Desporto, 
Bem-Estar e Sistemas Biomédi-
cos, que atualmente tem em vi-
gor a licenciatura em Desporto 
– o único curso público da área 
no distrito –, encontra-se em 
fase de auscultação. As aulas 
práticas e teóricas continuam 
a decorrer entre o Campus de 
Couros e as diversas infraestru-
turas da Tempo Livre.
Este Observatório do Des-
porto, um ciclo de encontros 

© CMG

com entidades ligadas à área, 
atletas e adeptos das diversas 
modalidades praticadas no 
concelho, contou ainda com a 
presença do arquiteto Paulo 
Castelo Branco, da diretora da 
Escola Superior de Desporto, 
Bem-Estar e Sistemas Biomé-
dicos, Carolina Vila Chã, e do 
investigador Fernando Castro.
A sessão do Observatório do 
Desporto encerrou com a apre-
sentação e oferta da reedição 
do livro “História do Desporto 
em Guimarães”, da autoria de 

Fernando Castro, dez anos 
após a sua publicação, ano 
em que Guimarães foi Cidade 
Europeia do Desporto. Esta 
edição revista e ampliada des-
taca modalidades que surgiram 
no concelho na última década, 
como a ginástica, e outras que 
estavam adormecidas, mas 
que tiveram um crescimento 
exponencial. “A história despor-
tiva de Guimarães é riquíssima, 
cheia de pormenores e factos 
interessantes. Até aos anos 
50, a cidade respirava essen-

cialmente futebol, mas o surgi-
mento de clubes e associações 
como a Coelima ou o Círculo 
Arte e Recreio trouxe novas 
modalidades, que hoje estão 
plenamente implementadas 
no concelho”, afirma Fernando 
Castro.
Esta “bíblia” do desporto 
vimaranense será entregue a 
diversas entidades desportivas 
locais ao longo dos próximos 
dias, para consulta e acesso 
público à memória desportiva 
do concelho. •

© CMG© CMG
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O deputado vimaranense Ricardo Costa é o primeiro signatário de uma série 
de questões endereçadas ao Governo, sobre a reabilitação do Bairro de S. 
Gonçalo, em Guimarães, que os socialistas consideram deficitária. A decisão 
partiu depois de uma visita aos Bairros de Gondar e de S. Gonçalo.

PS questiona Governo 
sobre deficiências na 
reabilitação dos Bairros 
S. Gonçalo e Gondar

Ricardo Costa compromete-se 
a “Afirmar a Juventude” em 
encontro com JS

© PS Guimarães

A sede da concelhia de Gui-
marães do PS foi o local do 
encontro com os jovens vimara-
nenses, oriundos das freguesias 
do concelho, promovido pela JS 
local, com o objetivo de discutir 
as políticas fundamentais para 
o desenvolvimento económico 
e social das novas gerações.

A estrutura diz que este foi o 
“primeiro de vários encontros 
que acontecerão”, de forma 
descentralizada, até à apresen-
tação final do manifesto eleito-
ral da juventude de Guimarães, 
“a ser incluído no compromisso 
programático das candidaturas 
do Partido Socialista aos órgãos 
autárquicos do concelho”.

O candidato do PS à Câmara 
de Guimarães, Ricardo Costa, 
ouviu os jovens sobre as áreas 
da educação e do ensino su-
perior, da cultura, do desporto 
e, entre outros, do emprego 
e da habitação. Diz a nota de 
imprensa que “assumiu, com 
os jovens, o compromisso de 

acolher no programa eleitoral 
do PS os anseios e a ambição, 
que espera ver vertidos de 
forma estruturada no respetivo 
manifesto, bem como a execu-
tá-los no exercício do próximo 
mandato autárquico”.

Para Ricardo Costa, “projetar 
o futuro pressupõe, inevitavel-
mente, pensar nos jovens, nas 
suas necessidades, capacida-
des e, sobretudo, motivá-los 
a participar civicamente e 
a construir uma sociedade 
vimaranense cada vez mais 
justa, mais sustentável e mais 
coesa”, lê-se. Neste encontro 
da juventude, estiveram tam-
bém presentes o presidente da 
Federação Distrital de Braga da 
JS, Hugo Teixeira, e a presidente 
da Comissão Nacional de Juris-
dição da JS, Filipa Costa, além 
do presidente da Concelhia da 
Juventude Socialista de Guima-
rães, Sérgio Salazar, e outros 
dirigentes locais do PS e da JS 
e autarcas. •

© PS Guimarães

“O Grupo Parlamentar do Par-
tido Socialista tomou conheci-
mento, de diversas deficiências 
e problemas estruturais que 
persistem no Bairro S. Gonçalo, 
em Guimarães, após a reabili-
tação promovida pelo Instituto 
da Habitação e da Reabilitação 
Urbana (IHRU). Apesar dos 
esforços desenvolvidos, a co-
munidade residente continua 
a enfrentar graves dificuldades 
que comprometem a qualidade 
de vida das mais de 400 famí-
lias que ali habitam”, lê-se.
Entre os problemas identifi-
cados, destacam-se “janelas 
e portas instaladas incorreta-
mente, algumas permitindo a 
entrada de chuva, causando 
infiltrações; avaria das cam-
painhas na entrada 886, 
dificultando o acesso, sobre-
tudo a idosos e pessoas com 
mobilidade reduzida; portas 
de acesso ao terraço sem 

fechaduras, comprometendo 
a segurança dos residentes; 
iluminação deficiente nas 
entradas e patamares, com 
luzes que permanecem acesas 
continuamente, resultando em 
desperdício energético e falhas 
no quadro elétrico; necessidade 
urgente de requalificação dos 
elevadores na entrada 886; 
problemas estruturais nas 
tubagens de saneamento, 
provocando retorno de esgoto 
a residências e estabeleci-
mentos comerciais, afetando 
a “Pastelaria F.M.”, a “Peixaria” 
e a “Frutaria José Carlos”; falta 
de reparações e pinturas nos 
tetos das habitações do sexto 
andar; dificuldade de contacto 
com o IHRU, com os moradores 
a relatarem ausência de res-
posta a chamadas telefónicas e 
e-mails”.
Diz a interpelação ao Governo 
que “é fundamental compreen-

der as razões pelas quais estas 
situações persistem e apurar as 
responsabilidades na execução 
das obras”.
Os signatários, questionam o 
Ministro das Infraestruturas e 
Habitação se o Governo tem 
conhecimento dos problemas 
estruturais e funcionais que 
afetam o Bairro S. Gonçalo após 
as obras de reabilitação reali-
zadas pelo IHRU, que medidas 
pretende tomar para corrigir 
estas deficiências, se está 
prevista alguma fiscalização 
adicional às obras realizadas. 
Além disso, questionam “o 
motivo para a falta de resposta 
do IHRU às reclamações e 
pedidos de esclarecimento dos 
moradores” e pretendem saber 
se “existe um plano concreto 
para solucionar os problemas 
estruturais identificados”. •

Numa nota enviada às reda-
ções, a Polícia de Segurança 
Pública informa que houve 
alterações nos contactos tele-
fónicos.

Tendo em conta esta altera-
ção, caso necessite de contac-
tar a PSP de Guimarães deverá 

ligar o 253 600 830, para entrar 
em contacto com a autoridade 
em Braga os contactos são 253 
600 900 e o 253 600 9001. O 
novo número da PSP de Fama-
licão é o 252 035 290 e da PSP 
de Barcelos o 253 600 890. •

Polícia de Segurança Pública 
com novos contactos

© PSP
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“É um profissional cuja dedicação, integridade e o contributo que ele dá à nossa 
sociedade, são verdadeiramente inspiradores. E é um homem da cultura”, 
justificou, ao Mais Guimarães, António Lopes, responsável pela Avenida Serviços 
Profissionais do Rotary Club de Guimarães, atualmente presidido por Fabrice 
Lachize.

Rotary Club de 
Guimarães distingue 
Capela Miguel, um ícone 
da cultura

Abertas candidaturas para a
8ª edição da Bolsa Amélia Rey 
Colaço

© A Oficina

A Oficina / Centro Cultural Vila 
Flor (Guimarães), O Espaço do 
Tempo (Montemor-o-Novo), o 
Teatro Nacional D. Maria II (Lis-
boa), e o Teatro Viriato (Viseu) 
voltam a associar-se para a 
8ª edição da Bolsa Amélia Rey 
Colaço, uma bolsa de criação 
destinada a apoiar a produção 
de espetáculos de jovens artis-
tas e companhias emergentes, 
nacionais e estrangeiros, resi-
dentes em Portugal.

Com um valor pecuniário de 
24 mil euros, a Bolsa Amélia 
Rey Colaço destina-se a apoiar 
a produção do projeto vence-
dor, que terá ainda acesso a 
quatro residências artísticas, a 
realizar em Guimarães, Lisboa, 
Montemor-o-Novo e Viseu. O 
projeto vencedor dará origem 
a um espetáculo, com estreia 
agendada para maio de 2026, 
em Lisboa, seguida de apresen-
tações nos restantes espaços 
parceiros da Bolsa.

O júri responsável pela eleição 

do projeto vencedor da Bolsa 
Amélia Rey Colaço em 2025 
é composto por Rui Torrinha 
(Diretor Artístico do Centro 
Cultural Vila Flor), Marta Silva 
(Educação e Mediação Cultu-
ral – A Oficina), Pedro Barreiro 
(Diretor Artístico d’O Espaço do 
Tempo), Patrícia Carvalho (Dire-
tora Executiva do d’O Espaço do 
Tempo), Pedro Penim (Diretor 
Artístico do Teatro Nacional D. 
Maria II), Sofia Campos (Conse-
lho de Administração do Teatro 
Nacional D. Maria II), António M 
Cabrita (Diretor de Programa-
ção do Teatro Viriato) e Maria 
João Rochete (Assistente de 
Programação do Teatro Viriato).

O anúncio do projeto vencedor 
será feito a 06 de junho, data 
de estreia do espetáculo “Corre, 
bebé!”, de Ary Zara e Gaya de 
Medeiros, vencedor da anterior 
edição da Bolsa. Uma apresen-
tação que se irá realizar no âm-
bito dos Festivais Gil Vicente, 
em Guimarães. •

© Rotary Club das Taipas

Sendo um dos princípios 
fundamentais de Rotary o 
reconhecimento do mérito 
e da excelência profissional, 
este ano o movimento decidiu 
distinguir a cultura. “Fernando 
Capela Miguel, que ainda tem 
outros nomes, foi o homem que 
nos pareceu ser a pessoa mais 
indicada, apesar de existirem 
muitos outros que merecem 
também uma homenagem”, 
acrescentou.

Disse António Lopes que em 
Guimarães existem muitos 
empresários de mérito, “de 
muito gabarito, mas os mesmos 

méritos também têm outros 
profissionais, os alfaiates, os 
carpinteiros e por aí fora”. E 
como se define Capela Miguel? 
“É um emblema da cidade, um 
homem que se consegue ver 
nas paredes e nos muros da 
cidade, e achei que estava na 
hora de virarmos para outra 
vertente e entrarmos pelo lado 
da cultura e fomos buscar este 
homem. Se fosse a descrevê-lo, 
não teríamos tempo. Mas penso 
que Guimarães lhe deve muito 
e nós, como movimento rotário, 
temos de estar atentos”, afirmou 
António Lopes.

Para quem conhece Capela 
Miguel, homem simples e com 
pouco filtro, diz o que pensa, 
sabe que recebeu a notícia da 
homenagem de bom grado. 
“Mas numa primeira abordagem 
ficou a vacilar, mas como é um 
homem sem papas na língua, diz 
logo tudo o que pensa, aceitou 
e aceitou de bom grado”, confir-
mou António Lopes.

Foi uma noite de emoções na 
Pousada de Santa Marinha da 
Costa, não só pela homenagem 
ao profissional, mas também 
pelas comemorações dos 120 
anos de Rotary Internacional. •

A PSP de Guimarães deteve 
na quinta-feira, dia 27, um 
cidadão com 46 anos de idade, 
pelo crime de desobediência. A 
ocorrência foi registada pelas 
12h00, e as autoridades perce-
beram que o mesmo conduzia 
um veículo que se encontrava 
apreendido, por falta de seguro 
de responsabilidade civil.

O detido foi notificado para 
comparecer no Tribunal Judicial 
de Guimarães. •

Detido por desobediência 
ao volante de um carro 
apreendido

© PSP
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Esta 17ª edição decorre no pavilhão desportivo do campus de Azurém, em 
Guimarães.

Transformadas 200 toneladas 
de cápsulas e 100 de café em 
novos produtos

Guimarães: RoboParty 
2025 junta 100 equipas 
de Portugal, Brasil e China

O PIEP - Pólo de Inovação 
em Engenharia de Polímeros, 
centro de tecnologia e inovação 
sedeado em Guimarães, no 
âmbito do projeto Recicla+, que 
representa um investimento 
superior a um milhão de euros, 
permitiu já a reciclagem de mais 
de 200 toneladas de cápsulas 
e 100 toneladas de borras de 
café e a sua transformação em 
novos produtos sustentáveis.

O projeto é desenvolvido en-
tre cinco empresas nacionais, 
engloba um sistema nacional 
de recolha de cápsulas pós-
-consumo e o desenvolvimento 
de uma linha piloto de reci-
clagem, capaz de transformar 
tanto o plástico das cápsulas 
como a borra de café em novos 
produtos sustentáveis, como 
biofertilizante líquido, um pro-
duto altamente procurado no 
mercado nacional.

Integrado na agenda “Sus-
tainable Plastics”, do Plano 
de Recuperação e Resiliência 
(PRR), o Recicla+ “tem vindo a 
estruturar um modelo inovador 
para a valorização das cápsulas 
de café no fim de vida desde o 
seu arranque, em setembro de 
2022, impulsionando a econo-
mia circular”, escreve o PIEP em 
nota de imprensa.

“O PIEP teve um papel deter-
minante no desenvolvimento 
de um novo material plástico 
reciclado proveniente das 
cápsulas, bem como no design 
e conceção de um depósito do-
méstico que facilita a deposição 
seletiva deste resíduo em casa”, 
refere ainda. Além disso, contri-
buiu para o ecodesign de uma 
cápsula de café eco-friendly, na 
certificação Recyclass e na ava-
liação dos impactes ambientais 
do produto e do modelo de 
circularidade implementado.

O projeto também prevê a 
comercialização, no segundo 
semestre de 2025, do depósito 
doméstico 100% reciclável con-
cebido pelos investigadores do 
PIEP e produzido pela empresa 
Codil, desenhado também para 
poder recuperar a água residual 
do café para aproveitamento na 
rega de plantas.

Fundado em 2000, em Guima-
rães, o PIEP é um Centro de Tec-
nologia e Inovação Português, 
especializado em engenharia 
de polímeros e soluções inova-
doras para a indústria dos plás-
ticos e seus sectores conexos, 
como o automóvel, embalagem, 
aeronáutica, espaço, ferrovia, 
energia, calçado, construção e 
dispositivos médicos. •

© Mais Guimarães

© PIEP

O Laboratório de Automação e 
Robótica (LAR) da Universidade 
do Minho e a botnroll.com pro-
movem, de quarta a sexta-feira, 
dias 05 a 07 de março, a Robo-
Party 2025, com 100 equipas 
provenientes de todo o país, 
mais equipas do Brasil e da Chi-
na. O evento pedagógico ensina 
a criar/construir robôs móveis 
autónomos de forma simples e 
animada.

O público tem entrada livre. A 
sessão de abertura decorre na 
quinta-feira, pelas 14h00, com 
a presença do docente Hernani 
Geros, em representação do 
Reitor, o autarca Domingos Bra-
gança, entre outros convidados.

A maioria dos participantes 
é da faixa etária dos 15 aos 17 
anos, sendo que o mais novo 
tem cinco anos e o menos 
novo tem 75 anos. No início do 
evento, as equipas recebem um 
kit em peças do robô “Bot’n Roll 
One A+”. Segue-se a formação 
básica em eletrónica, progra-

mação e mecânica para permitir 
a construção do protótipo, 
num ambiente de entreajuda e 
com apoio permanente de 65 
estudantes maioritariamente de 
Engenharia Eletrónica Industrial 
e Computadores. Na sexta-feira 
e sábado há desafios robóticos, 
onde os participantes põem os 
seus robôs à prova, para de-
monstrar as suas capacidades.

Os quatro desafios são: Fun 
Challenge, Crazy Race e Robot 
Show, sendo que este último 
decorre no sexta-feira às 14h30 
e tem sempre muito público. Na 
prova Fun Challenge continua 
a haver surpresas para os par-
ticipantes até porque os robôs 
não são 100% autónomos. No 
final do evento os participantes 
levam os robôs consigo para 
casa ou para a escola para con-
tinuarem a aprender.

Ao longo dos três dias non-stop 
(os jovens trazem saco-cama), 
há atividades lúdicas e despor-
tivas, como apresentação de 

gadgets, DJ, Basquetebol, Ténis 
de Mesa, Xadrez, Tiro com Arco, 
Treino Funcional, Peddy Paper, 
Atuação da Tun’ Obebes: Tuna 
Feminina de Engenharia da 
Universidade do Minho, Atuação 
da Tuna Afonsina: Tuna de Enge-
nharia da Universidade do Mi-
nho, e ainda “internet wireless”. 
Desde o seu início em 2007 a 
RoboParty já contou com mais 
de 8.500 jovens com vontade de 
se divertir a aprender eletrónica, 
programação e mecânica.

As principais novidades deste 
ano, são as demonstrações de 
outros robôs desenvolvidos 
pelo Laboratório de Automação 
e Robótica (LAR) – CHARMIE, o 
lançamento do novo botnroll 
One A+ e as formações acredita-
das para os professores MatLab 
e Simulink, e ainda o ensino de 
Controlo de movimento e im-
plementação de trajetos com o 
Bot´n Roll One A+. •
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Abrange as freguesias de Barco, Caldelas, Brito, Pencelo e Fermentões.

Guimarães inaugura 
novos troços de ecovias 
do concelho nas 
margens do Ave e do 
Selho

Guimarães certificada como 
Destino Turístico Sustentável

© CMG

Dá mais um passo na sua 
jornada para a sustentabilidade 
ao obter a certificação da Ear-
thCheck.

Desde 2013, Guimarães tem 
sido palco de uma transforma-
ção sustentável profunda, fruto 
de uma estratégia de governan-
ça que antecipa a Agenda 2030 
e promove o envolvimento de 
toda a comunidade. O galardão 
de Capital Verde Europeia 2026 
é uma prova desse compro-
misso, agora reforçado com 
o reconhecimento Bronze da 
EarthCheck no processo de 
certificação de Destino Turístico 
Sustentável.

O processo de certificação 
desta entidade internacional 
é, por definição, progressivo, 
iniciando sempre pelo bronze, 
e podendo progredir até à dis-
tinção máxima. Ainda em 2025, 
Guimarães poderá conquistar a 
certificação Prata.

Para Paulo Lopes Silva, ve-
reador da Câmara Municipal de 
Guimarães, este é um passo 
fundamental “para afirmar 
Guimarães como referência 

internacional no setor”: “Esta 
certificação é um reconheci-
mento do trabalho que temos 
vindo a desenvolver e um com-
promisso para o futuro. Quere-
mos que Guimarães continue 
a crescer enquanto destino 
sustentável, promovendo um 
turismo responsável e alinhado 
com os desafios ambientais 
e sociais do nosso tempo. 
Esta distinção reforça a nossa 
estratégia de valorização do 
território, beneficiando não só 
os visitantes, mas sobretudo a 
nossa comunidade.”

A certificação da EarthCheck 
trata-se de um selo de qualida-
de ambiental que reflete a inte-
gração da sustentabilidade nas 
políticas públicas do concelho. 

Através da criação de uma 
Destination Management Or-
ganization (DMO), foi possível 
estruturar uma equipa multi-
disciplinar dedicada à gestão 
administrativa do processo, 
alinhando estratégias e políti-
cas com os padrões internacio-
nais. •

© PS Guimarães

A cerimónia terá início no 
Parque de Lazer de Barco, às 
09h45, e contará com a pre-
sença do presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, Do-
mingos Bragança, da vereadora 
do Ambiente e Ação Climática, 
Sofia Ferreira, bem como dos 
presidentes de junta das fregue-
sias envolvidas e representantes 
das brigadas verdes locais, entre 
outras entidades.

Segundo informação da autar-
quia, serão percorridos alguns 
dos trajetos já acessíveis à 
população, nomeadamente os 
percursos entre o Parque de La-
zer de Barco e o Parque de Lazer 
das Taipas, numa extensão 
aproximada de 2,5 quilómetros; 
em Brito, entre a Rua dos 8 Moi-
nhos e um troço de 800 metros; 
e entre Pencelo e Fermentões, 
ligando a Rua de Santo António 
ao Parque de Roldes, num per-
curso de 2 quilómetros.

Refere o Município que as Eco-
vias de Guimarães são “projetos 
estruturantes em desenvolvi-
mento, promovendo a valoriza-
ção e preservação do património 
natural e paisagístico do con-
celho”. “Com um forte compro-
misso com a sustentabilidade, 
estes percursos destinam-se a 
incentivar a mobilidade suave, 
o contacto com a natureza e a 
prática de atividades ao ar livre, 
contribuindo para a criação do 
primeiro parque linear de Gui-
marães”.

As intervenções realizam-se 
em conformidade com as dire-
trizes da Agência Portuguesa 
do Ambiente (APA) e com a 
autorização da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimen-
to Regional do Norte (CCDR-N) e 
da Entidade Regional da Reser-
va Agrícola Nacional. A concre-
tização deste projeto “é, ainda, 
possível graças à colaboração 

indispensável dos proprietários 
privados, que cederam parte 
dos seus terrenos junto às linhas 
de água”.

Recorde-se que este projeto 
está a ser desenvolvido pelo 
Município de Guimarães e pelo 
Laboratório da Paisagem, com 
o apoio da Vitrus Ambiente, e 
é financiado pela Iniciativa de 
Assistência à Recuperação para 
a Coesão e os Territórios da Eu-
ropa (REACT-EU), do Programa 
Operacional COMPETE 2020, no 
âmbito da iniciativa REACTivar 
Guimarães: Renaturalização dos 
Corredores Verdes dos Rios Ave, 
Selho e Vizela, cujo objetivo foi 
a recuperação e renaturalização 
das margens ribeirinhas através 
da remoção de espécies inva-
soras, da aplicação de técnicas 
de engenharia natural em zonas 
suscetíveis à erosão e da plan-
tação de espécies nativas. •

© Mais Guimarães
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Este ano, o bom tempo fez com que milhares de pessoas saíssem à rua para assistir aos corsos carnavalescos. O cortejo de Carnaval 
na vila de Pevidém uniu centenas de caretos e carros alegóricos, uma tradição que nunca desilude e, prova disso, foram os milhares 
de pessoas que estiveram na vila na terça-feira. O mesmo aconteceu no passado domingo, em Nespereira. A população encheu a EN 
105 para assistir a desfile de Carnaval que todos os anos sai diverte os que ali se deslocam.

Carnaval com sol diverte milhares nas ruas 
do concelho de Guimarães 

©  Mais Guimarães



REPORTAGEMO JORNAL N492 QUARTA-FEIRA 05 MARÇO 2025 P.13

Luta pela despenalização do aborto e direitos das mulheres discutidos na apresentação do livro “O Aborto - Causas e Soluções” de 
Álvaro Cunhal.

“O Aborto – Causas e Soluções” de Álvaro 
Cunhal em destaque na Biblioteca Raul 
Brandão

A Biblioteca Raul Brandão, 
em Guimarães, foi palco da 
apresentação pública do livro 
“Aborto – Causas e Soluções” 
de Álvaro Cunhal. Uma iniciativa 
que contou com a presença de 
Isabel Camarinha, dirigente sin-
dical, Mariana Silva, dirigente do 
Partido Ecologista Os Verdes, 
e Rosa Guimarães, professora 
e membro da Organização de 
Guimarães do PCP.

A escolha do livro resulta do 
facto de se assinalar por esta 
altura o 18º aniversário do re-
ferendo da despenalização do 
aborto em que o “Sim” venceu, 
em fevereiro de 2007, e a proxi-
midade com o Dia Internacional 
da Mulher, 08 março, em que 
se assinalam os 50 anos da 
primeira comemoração do Dia 
Internacional da Mulher em 
liberdade.

Recorde-se que a tese licen-
ciatura de Álvaro Cunhal “O 
Aborto – Causas e Soluções”, 
defendida em 1940, continua 
a ter uma atualidade, dado 
que o problema do aborto, 
apesar das alterações políticas, 
económicas, sociais e jurídicas 
verificadas, continua a ocupar 
um lugar na discussão política 
dos últimos anos. “Em muitos 
países, permanece o aborto 
clandestino e inseguro. Nou-
tros, registam-se regressões na 
legislação. E mesmo onde não 
se verificam ataques diretos 

na lei, como no nosso país, o 
desinvestimento público e a 
degradação das condições ma-
teriais podem comprometem o 
acesso livre e gratuito à inter-
rupção voluntária da gravidez 
(IVG)”, lê-se.

Mariana Silva referiu a batalha 
travada em Portugal pela des-
penalização da IVG e que permi-
tiu essa importante vitória para 
as mulheres. A dirigente da CDU 
lembrou “os obstáculos que 
foram necessários ultrapassar, 
ao longo de décadas de luta 
continuada, para ver a despe-
nalização da IVG consagrada na 
lei”. Na sua intervenção “trouxe 
à memória a dolorosa prática 
do aborto clandestino, feito 
frequentemente sem quaisquer 
condições, nomeadamente 
para as mulheres da classe tra-
balhadora, com recurso a todo 
o tipo de esquemas”.

Lembrando que ainda há 
caminho a fazer para garantir o 
direito à IVG, Mariana Silva de-
fendeu o reforço da capacidade 
de resposta do Serviço Nacional 
de Saúde e a supressão de obs-
táculos que ainda persistem, 
como o recurso de instituições 
à objeção de consciência.

Isabel Camarinha enquadrou 
“o contexto repressivo” em 
que Álvaro Cunhal preparou a 
sua tese, recordando “que se 
encontrava preso e sem acesso 
a documentos, assim como o 

© PCP

facto do júri da tese ser cons-
tituído por fascistas, como o 
Marcelo Caetano”.

Também Isabel Camarinha 
chamou a atenção para as 
consequências do aborto 
clandestino sobretudo para as 
mulheres trabalhadoras, “que 

ficavam sujeitas a situações 
muito agressivas”. Trouxe à 
discussão a importância das 
portas abertas também nesta 
matéria pela Revolução de Abril 
e que “é necessário continuar a 
luta pela sua efetivação plena”.

A atualidade da tese de 

licenciatura Álvaro Cunhal foi 
sublinhada, sendo que muito do 
que lá está escrito aplicava-se 
bem ao nosso país até à situa-
ção do 2º referendo à despe-
nalização da IVG. A moderação 
dos trabalhos competiu a Rosa 
Guimarães. •

© PCP© PCP
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O Laboratório da Paisagem, em Guimarães, foi palco do II Encontro Internacional 
de Educação Ambiental.

II Encontro Internacional 
de Educação Ambiental 
decorreu no Laboratório 
da Paisagem

Sob o tema “(Re)Educação 
Ambiental – O desafio das 
tecnologias inteligentes emer-
gentes”, o objetivo passou por 
abordar a Educação Ambiental 
na era da Inteligência Artificial 
(IA) e o papel que pode ter na 
criação de estratégias pedagó-
gicas.

Este II Encontro contou com 
palestras que tiveram oradores 
nacionais e internacionais com 
especialidade em IA, explicaram 
como as tecnologias emergen-
tes podem ser utilizadas para 
promover a sustentabilidade 
e a consciência ambiental nas 

comunidades.
Coube a Sofia Ferreira, verea-

dora do Ambiente e Ação Climá-
tica do Município de Guimarães 
e vice-presidente do Laborató-
rio da Paisagem, abrir o evento, 
reforçando a importância deste 
encontro “para demonstrar 
o poder transformador da 
tecnologia na construção de 
um futuro mais sustentável”. 
Além disso, sublinhou o papel 
de Guimarães “como referência 
na inovação ambiental e na sua 
caminhada para Capital Verde 
Europeia em 2026”.

Francisco Chinesta, um dos 

oradores, explicou na quin-
ta-feira como a Inteligência 
Artificial e os Gémeos Digitais 
estão a promover territórios 
mais inteligentes e sustentá-
veis. O investigador no Instituto 
Universitário de Paris e na Real 
Academia Espanhola de Enge-
nharia salientou também que 
a utilização destas tecnologias 
pode transformar a forma 
como concebemos os espaços 
urbanos, permitindo não só um 
melhor planeamento, mas tam-
bém um aumento significativo 
na eficiência e sustentabilidade 
das nossas cidades. •

A petição tem como objetivo 
“garantir que quem foge de um 
atropelamento não fica impune” e 
conseguiu já reunir as 7.500 assina-
turas para levar a petição ao Plená-
rio da Assembleia da República. Até 
hoje, quarta-feira, dia 26, a petição 
somava 8.312 subscritores.

A manifestação do passado dia 
08 de fevereiro, no local fatídico da 
morte do jovem vimaranense Afon-
so Gonçalves, marcou o arranque 
desta petição “para o agravamento 
da moldura penal da omissão de 
auxílio em casos de atropelamento 
mortal” e a recolha de assinaturas 
vai prolongar-se até abril. •

Petição Pública atingiu 7.500 subscritores

Roteiro Associativismo Jovem 
regista contributos para Plano 
Municipal da Juventude

Uma iniciativa, integrada no 
programa E.Jovem, que, segun-
do o Município, teve como prin-
cipal objetivo criar um espaço 
de diálogo e proximidade entre 
os jovens vimaranenses e os 
decisores políticos.

Percorreu associações juvenis 
e escolas do concelho, em mais 
de 30 sessões e com a parti-
cipação direta de mais de 500 
jovens, recolhendo contributos 
para o Plano Municipal da Ju-
ventude 2025-2028, descreve 
a autarquia.

O Roteiro do Associativismo 
Jovem, promovido pelo Municí-
pio de Guimarães, aproxima-se 
do fim após um percurso inicia-
do em novembro de 2024.

Ao longo dos últimos meses, o 

vereador da Juventude, Nelson 
Felgueiras, visitou diversas 
associações juvenis e agrupa-
mentos escolares do concelho, 
ouvindo jovens e dirigentes 
associativos sobre os desafios, 
necessidades e perspetivas 
do associativismo local. “Este 
roteiro permitiu um contacto 
direto e genuíno com os jovens 
vimaranenses, dando-lhes 
voz na definição das políticas 
municipais para a juventude. 
O envolvimento ativo das 
associações e comunidades 
juvenis é essencial para cons-
truirmos um Plano Municipal 
da Juventude que reflita verda-
deiramente as suas ambições e 
necessidades”, afirmou Nelson 
Felgueiras. •

© CMG
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Rui Rocha na Universidade do 
Minho para falar sobre literacia 
financeira

A palestra "IRS Jovem: prós e 
contras" teve lugar no Auditório 
Nobre do Campus de Azurém, 
em Guimarães.

O presidente da Iniciativa 
Liberal, Rui Rocha esteve na 
segunda-feira, 03 de março, na 
Universidade do Minho em Gui-
marães, onde deu uma palestra 

sobre literacia financeira.
Esta iniciativa teve como 

propósito central promover 
a literacia financeira entre os 
estudantes universitários, ca-
pacitando-os para uma gestão 
mais consciente e eficaz dos 
seus recursos”.•
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Decorreram, no dia 08 de fevereiro, as eleições para a Comissão Coordenadora Distrital do Bloco de Esquerda em Braga, onde a 
Lista A, encabeçada por Ricardo Cerqueira com a moção "BLOCO coeso na diversidade, ESQUERDA pronta para as lutas", obteve 17 
mandatos.

Dois vimaranenses na nova Comissão 
Coordenadora Distrital do Bloco de Esquerda

O órgão eleito tomou posse no 
dia 14 de fevereiro, para o man-
dato 2025-2027 e de Guimarães 
integram dois elementos, Fran-
cisca Sousa, em 8º, e Manuel 
Lemos como 5º suplente. A 
informação foi avançada pela 
Coordenadora Distrital de Braga, 
que traça assim caminho de um 
futuro com desafios.

Em Portugal, o Bloco refere-se 
ao Governo que “prepara uma 
reforma laboral que é uma cas-
cata de retrocessos, que facilita 
ainda mais a precariedade e que 
substitui aumentos salariais por 
prémios, atacando a natureza 
pública da Segurança Social”. E 
acrescenta: “A indústria man-
tém-se uma fonte incontornável 
de emprego no nosso distrito, 
por isso priorizamos a luta dos 
trabalhadores na nossa ação 
diária, procurando organizar 
resistência ao projeto neoliberal 
do PSD e CDS”.

Num dos mais jovens distritos 
do país, o Bloco de Esquerda diz 

que “é urgente rejeitar políticas 
velhas e apontar caminhos para 
um futuro de vida boa para 
todos”. O Bloco garante que se 
vai empenhar, nos próximos 
meses, na campanha “Mais vida 
e saúde para quem trabalha 
por turnos” da qual quer ser 
“um dos pontos nevrálgicos”. 
Para além da organização no 
terreno, propõe-se a “defender 
que os concelhos definam uma 
Estratégia Local de Habitação 
com aumento substancial de 
habitação pública e habitação a 
custos controlados; a apostar na 
ferrovia com ligação circular en-
tre o quadrilátero urbano e nos 
transportes coletivos públicos”.

Nas próximas eleições autár-
quicas, garantem, neste comu-
nicado, que darão “prioridade 
à criação de alianças sociais 
em projetos locais de transfor-
mação política à esquerda, que 
sejam alternativa à governação 
autárquica de PS e PSD”. O Bloco 
diz já ter iniciado conversações 
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com o PCP, o PAN e o Livre, “ain-
da que a iniciativa unitária não 
tenha, até à data, resultado em 
soluções”.

Avançam os bloquistas que 
o caminho será apostar na 
criação de estruturas concelhias 

“capazes de dinamizar o partido 
no maior número de concelhos 
do distrito e desenvolver bases 
para apresentar candidaturas 
autárquicas”. “Trazer o partido 
para a rua, construir movimento 
pelo direito à habitação, contra 

o genocídio ou pelo fim ao fóssil, 
dinamizar encontros de jovens 
em torno das suas lutas, criar 
um grupo de +60 no distrito, 
entre muitas outras tarefas 
urgentes”, são os compromissos 
assumidos. •
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É impossível desligar a cozinha 
de afetos do mundo acelerado 
em que vivemos. Os alimentos 
industrializados e ultra proces-
sados podem ser uma alternati-
va (má) mais fácil, mas devemos 
boiar conscientemente contra a 
corrente e encontrar alternativas 
mais saudáveis, privilegiando os 
produtos de proximidade em be-
nefício do nosso corpo. Nada me-
lhor que a comidinha caseira, feita 
com amor e carinho.

Na comida do campo sobres-
saem as delícias, os cheiros, os 
sabores, a destreza artesanal, o 
tempero das coisas simples e tão 
naturais.

O mês de março, é o mês de 
colher; Brócolos, Rabanetes, Ca-
nónigos, Papoila, Rúcula e Favas. 
Vamos arregaçar as mangas e fa-
zer duas receitas; uma sopa (Cre-
me de Favas) e um petisco como 
prato principal, (Migas Sordas).

Creme de Favas
Descascar 2 batatas médias, 1 

dente de alho, 1 cebola média. 
Corte tudo em pedaços para uma 
panela com fundo de azeite e dei-
xe refogar em lume brando até fi-
car macio. Retirar a pele a 500gr 
de favas e juntar ao refogado, 
deixar ferver. Cobrir com água, fio 
de azeite, temperar de sal, tapar e 
deixar em lume modesto que que 
os legumes fiquem tenros. Coma 
ajuda de uma varinha mágica, re-

duza a sopa a puré. No momento 
de servir regar com fio de azeite, 
juntar 100gr de presunto em tiri-
nhas salteado da frigideira e uma 
colher de sopa de coentros pica-
dos.

Para guarnecer ou decorar o 
prato pode acrescentar quadradi-
nhos de pão untados na gordura 
do presunto. 

Migas Sordas
Picar 2 farinheiras com um pa-

lito. Colocar num tacho e cobrir 
com água, cozinhar durante 10 
minutos, em lume bem modes-
to. Descascar e esborrache os 5 
dentes de alho e levar ao lume 
num tacho com fundo de azeite. 
Quando estiverem a fazer “charri-
çho”, junte a água a ferver e jun-
te e 350gr de pão do dia anterior 
cortado em bocados. Mexer com 
uma colher de pau até que o pão 
absorva toda a água e esteja 
completamente desfeito. Adicio-
nar 3 ovos batidos. Deixar cozi-
nhar, mexendo sempre até que 
fique bem consistente. Juntar 1 
colher de sopa de salsa picada e 
misturar bem. Sirva com as fari-
nheiras cortadas grosseiramente 
em bocados. 

Bom apetite!
Um abraço 
gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira
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OObbiittuuáárriioo……  

 
Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

 

GUIMARÃES 
 

Mª de Lurdes Ribeiro 
da Silva Vieira 

 
Eucaristia do 73.º Aniversário Natalício 
 
8-mar-2025 (sábado), às 17h30, 
na Igreja de São Sebastião. 
 

  GONDOMAR 
 

Mª Manuela Rodrigues Silva 
 

Eucaristias do 7.º Dia 
 

8-mar-2025 (sábado), às 18h30, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 

9-mar-2025 (domingo), às 9h00, 
na Igreja de Gondomar. 

 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Belmira de Sousa 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
8-mar-2025 (sábado), às 17h00, 
na Basílica de São Torcato. 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Adelaide Sofia da 
Silva Freitas 

 
Eucaristia do 1.º Ano 

 
8-mar-2025 (sábado), às 17h00, 
na Basílica de São Torcato. 
 

 

GUIMARÃES (SÃO PAIO) 
 

Manuel Joaquim 
Alves de Magalhães 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
9-mar-2025 (domingo), às 10h00, 
na Igreja de São Domingos. 
 

 
 
 

 

RONFE 
 

Maria Aurora 
Fernandes Alves 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
9-mar-2025 (domingo), às 11h00, 
na Igreja de Ronfe. 

 
 
 
 

 

BÉLGICA 
 

Pascal de Oliveira 
Ribeiro 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
9-mar-2025 (domingo), às 8h30, 
na Capela de S. José de Campelos. 
 

 

 

RONFE 
 

Maria de Oliveira 
Martins 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
10-mar-2025 (segunda-feira), às 
19h00, na Igreja de Ronfe. 

 
 

 

GUIMARÃES 
 

Beatriz Fernandes 
Pastor 

 
Eucaristia do 3.º Ano 

 
9-mar-2025 (domingo), às 10h00, 
na Igreja de São Domingos. 

 
 
 
 

Inscrições
abertas

Jovens e adultos

Cursos de Inglês

WWW.ATHENEACADEMY.PT

Av. Dom João IV, 1424 Guimarães
(Junto à estação da CP)

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.atheneacademy.pt/
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://twitter.com/maisguimaraes
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António Miguel Cardoso vence eleições 
com 89,4% dos votos.
António Miguel Cardoso vai continuar na presidência do Vitória Sport Clube, depois de vencer, de forma expressiva, as eleições do clube. 
A lista A, encabeçada por Luís Cirilo, acolheu 7,1% dos votos. 

A lista B, encabeçada por An-
tónio Miguel Cardoso, recebeu 
a votação de 5.658 associados. 
A lista A, de Luís Cirilo, obteve 
449 votos. Registaram-se 154 
votos em branco e 68 votos nu-
los.

Num universo de 12.787 asso-
ciados inscritos nos cadernos 
eleitorais, 6.329 participaram 
na Assembleia Geral eleitoral 
que decorreu no sábado, 01 de 
março, no Pavilhão Unidade Vi-
maranense.
António Miguel Cardoso reagiu 
à sua vitória nas eleições do 
clube, precisamente depois da 
outra vitória, em casa, frente 
ao Casa Pia, a contar para o 
campeonato.  
“A primeira reação é à 
vitória no futebol, um jogo 
importante para nós. Estou 
muito satisfeito pelos três 
pontos. Em relação às 
eleições, claro que estamos 
contentes, os sócios fizeram 
uma avaliação dos três anos 
em que estivemos a tomar 
conta do Vitória e por isso é 
um dia feliz, com duas grandes 
vitórias”. Disse também 
que sempre esteve “muito 
tranquilo em relação ao que 
tinha sido” o seu trabalho. “Os 
sócios decidiram, fizeram-no 
desta forma, e claro que estou 
contente. Agora estamos com 
muita vontade e energia para 
continuarmos a trabalhar”, 
começou por dizer aos 
jornalistas. 
Em relação aos 89,4%, disse 
que “a responsabilidade 
[desde o momento em que 
entramos] para um clube 
como o Vitória é sempre a 
mesma. Nem que fossem 51%”. 

“A nossa 
obrigação é 
estarmos aqui 
a trabalhar, 
a defender o 
nosso clube”
Por isso é a continuidade de 
uma responsabilidade enorme. 
Como é óbvio, fico satisfeito 
pela validação dos nossos 
sócios, mas o que vamos 
prometer agora é continuar a 
trabalhar”.

Belmiro Pinto 
dos Santos 
considerou 
ter sido “Um 
ato eleitoral 
positivo”

Em jeito de balanço, o presi-
dente da Mesa da Assembleia 
Geral, considerou que a afluên-
cia, "tendo em conta todos os 
condicionalismos, nomeada-
mente o facto de ser um perío-
do de carnaval e férias, foi boa 
e esteve ao nível das últimas 
eleições”.

A Assembleia Geral Eleitoral 
elegeu os órgãos sociais do Vi-
tória Sport Clube para o triénio 
2025-2028.

Belmiro Pinto dos Santos, de 
saída do cargo após três anos 
como presidente da Mesa da As-
sembleia Geral, disse ainda aos 
jornalistas que “Foram três anos 
muito bons. É um cargo emocio-
nalmente cansativo, mas foram 
anos muito bons. Terminarei 
com a tomada de posse. Felicito 
a lista que ganhou e desejo-lhes 
muita sorte”.

Lista A de 
Luís Cirilo 
assume 
derrota 
e felicita 
órgãos 
eleitos

A Lista A, de Luís Cirilo acaba 
de emitir um comunicado, onde 
admite derrota nas eleições.

Ainda antes da contagem dos 
votos estar concluída, já a Lista 
A assumia a derrota neste su-
frágio. Luís Cirilo e a sua equipa 
agradeceu: “A todos quantos 
subscreveram a candidatura e a 
tornaram possível, assim como 
a todos quantos nos confiaram 
o seu voto na certeza de que 
não os teríamos desiludido caso 

© Mais Guimarães

a vontade maioritária dos asso-
ciados fosse pela nossa candi-
datura”.

Deixou ainda agradecimentos 
aos que apoiaram a sua candi-
datura “no mais absoluto de-
sinteresse de ordem pessoal”, 
assim como “às jornalistas e aos 
jornalistas que com a cobertura 

isenta e competente deste ato 
eleitoral ajudaram a prestigiar o 
Vitória”, lê-se.

Reiteraram “a convicção nas 
virtualidades do nosso progra-
ma na certeza de que trouxe 
ideias e projetos que doravante 
ficam ao dispor do Vitória de-
pois de terem sido apresenta-

dos e explicados no decurso da 
campanha eleitoral de proximi-
dade que entendemos fazer por 
respeito aos associados”.

A Lista A felicitou os órgãos so-
ciais eleitos “desejando-lhes o 
maior sucesso no próximo trié-
nio cientes de que o seu sucesso 
será o sucesso do Vitória”. •

© Lista A 



Vitória bate Casa Pia e 
regressa às vitórias com golo 
de Embaló
Jogo aguerrido, com um Vitória superior que podia ter finalizado mais oportuni-
dades. Nota para Embaló, que voltou a marcar.

Um primeira parte agitada ain-
da que sem golos. Houve alguns 
lances que geraram reação do 
público Pablo Roberto testou a 
atenção de Bruno Varela, logo 
aos 2′. De seguida, Vando Félix 
atirou a rasar o poste. Pouco de-
pois, José Fonte foi gigante ao 
impedir que um cruzamento de 
João M. Mendes chegasse a Nel-
son Oliveira. Miguel Maga (14′) 
e Borevkovic (14′) tentaram dar 
uma ajuda no processo ofensi-
vo, cabendo a Vando Félix (17′ e 

34′) continuar a dar corpo à in-
tensidade colocada em prática 
pelos vimaranenses.

Em cima do intervalo, o Casa 
Pia podia mesmo ter inaugurado 
o marcador: assistência perfeita 
de Max Svensson e Larrazabal, 
já na área, rematou cruzado a 
rasar o poste direito da baliza à 
guarda de Bruno Varela.

Na segunda parte, aos 48′, 
golo anulado ao Vitória por fora 
de jogo. Havia marcado João 
M. Mendes. Uma segunda par-

te mais quezilenta, com alguns 
lances a gerarem algum descon-
tentamento nas bancadas.

Mas Umaro Embaló colocou os 
conquistadores em vantagem, 
aos 80′, e depois disso assis-
tiram-se a cenas lamentáveis 
em pleno relvado do Estádio D. 
Afonso Henriques, com jogado-
res e elementos das duas equi-
pas literalmente pegados. Ao 
que tudo indica terá começado 
entre Douglas e José Fonte. •
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Pellegrini sobre Vitória: “Nunca há favorito, o futebol mostra 
que há resultados inexplicáveis”

Vitória renovado joga com 
o Bétis em Sevilha para a 
Conference League

O Vitória de Guimarães pro-
cura, esta quinta-feira, dar um 
passo em direção aos quartos 
de final da Liga Conferência 
de futebol, igualando o melhor 
desempenho nas provas conti-
nentais, ao visitar o Betis, em 
jogo dos oitavos de final.

Há uma expetativa grande em 
torno do regresso desta com-
petição, após alterações nas 
equipas, com o mercado de 
transferências. No caso do Vi-
tória, um grupo alterado, quer 
no plantel, quer no banco, com 
novo treinador, neste caso Luís 
Freire que, atualmente, tem 
a missão de voltar a fortale-
cer o balneário e alinhar jogo. 
No campeonato, os resultados 
ainda não são os pretendidos, 
mas a equipa já começa a dar 
sinais de melhoria em termos 
de jogo jogado e de entendi-
mento de grupo.

Os minhotos são já a melhor 
equipa portuguesa na mais 
jovem competição da UEFA e 
precisam de ultrapassar a equi-
pa agora o Bétis de Sevilha, em 
duas mãos. Esta quinta-feira, 
em Sevilha, e a13 de março, em 
Guimarães.

Os vitorianos efetuaram um 

percurso próximo do perfeito 
na nova fase de liga, sem qual-
quer derrota (quatro vitórias e 
dois empates), terminando no 
segundo lugar, apenas atrás 
dos ingleses do Chelsea, a ou-
tra única equipa invicta e que 
se afigura como uma espécie 
de vencedora antecipada da 
edição de 2024/25.

O Bétis foi apenas 15º classi-
ficado na fase de liga da ter-
ceira competição europeia 
de clubes, mas dificilmente 
o Vitória poderá ser conside-
rado favorito na eliminatória. 
A UEFA nomeou uma equipa 
de arbitragem do Montenegro 
para o encontro entre o Betis 
e o Vitória, da primeira mão 
dos oitavos-de-final da Liga 
Conferência, que se realiza 
esta quinta-feira, pelas 17h45 
(hora portuguesa), em Sevilha. 
O árbitro principal será Nikola 
Dabanović, enquanto os assis-
tentes serão Vladan Todorović 
e Srđan Jovanovic. Em Sevilha 
estará ainda Miloš Bošković no 
papel de quarto árbitro. O VAR 
estará entregue a Clay Ruperti, 
dos Países Baixos, que contará 
ainda com o assistente Erwin 
Blank. •

© Vitória SC

O treinador do adversário do 
Vitória esta quinta-feira, na 
Conference League, Manuel 
Pellegrini, do Betis, procedeu à 
antevisão da partida da primei-
ra mão dos oitavos de final da 
Conference League.
Referiu-se primeiramente ao 
Bétis, afirmando que está 
“num bom momento futebo-
lístico, com bons resultados”, 
realçando a importância de se 
conseguir manter nesta com-
petição europeia. “Amanhã a 

equipa vai entrar em campo 
com a mentalidade necessá-
ria”, disse o treinador, deixando 
depois elogios ao Vitória, agora 
treinado por Luís Freire. “Fica-
ram em segundo lugar na fase 
de liga, têm argumentos fute-
bolísticos, mudaram de trei-
nador recentemente, por isso 
temos de começar com o pé 
direito para fazer um bom jogo 
em casa e depois tentar quali-
ficarmo-nos lá”, referiu.
Se o Bétis é favorito? Pellegrini 

foi claro: “Não é só para ama-
nhã, mas nunca há favorito 
num jogo de futebol. O futebol 
mostra que há resultados inex-
plicáveis. Temos de entrar com 
a mentalidade e a convicção de 
fazer um jogo completo na de-
fesa e no ataque”.
O jogo entre Bétis e o V. Guima-
rães está marcado para quin-
ta-feira, às 17h45, no estádio 
Benito Villamarín, em Sevilha, 
e será arbitrado pelo montene-
grino Nikola Dabanovic. •

© Vitória SC
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Cristiano Bacci: “Claro que o 
tempo de trabalho vai ajudar o 
plantel”
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Moreirense empata a um 
golo com o Estrela da 
Amadora.
Na estreia de Cristiano Bacci no comando da equipa de Moreira de Cónegos, o 
Moreirense empatou a um golo no estádio Comendador Joaquim de Almeida 
Freitas.

Kikas, aos 55 minutos, fez o 
primeiro da partida para os visi-
tantes, e Sidnei Tavares, aos 79, 
apontou o golo do empate para 

os cónegos.
O Moreirense soma agora 27 

pontos e, na próxima semana, 
joga frente ao Santa Clara. O 

jogo está agendado para do-
mingo às 15h30 e, recorde-se, 
decorrerá sem público nas ban-
cadas. •

O novo técnico do Moreirense 
fez apenas dois treinos antes da 
partida com o Estrela da Ama-
dora.

Cristiano Bacci chegou apenas 
na sexta-feira, dia 28, orientou o 
treino da tarde e de sábado. No 
final de uma partida pouco atra-
tiva em termos de jogo jogado, o 
novo técnico, que rendeu César 
Peixoto, no comando técnico do 
Moreirense, não estava satisfei-
to com o empate a uma bola, 
mas mostrou-se otimista em 
relação ao futuro. “Sinceramen-
te, esperava um jogo assim. O 
Estrela é uma equipa sólida que 
não gosta de jogar bonito, mas 
sim objetivo. É uma equipa forte 
nos duelos, mas fomos compe-
tentes”, disse.

Destacou algumas oportunida-
des da sua equipa na primeira 

metade, e o golo sofrido na se-
gunda. “Quem entrou, acrescen-
tou, o que é muito importante. 
Se calhar, merecíamos alguma 
coisa mais, mas penso o resul-
tado é justo. Não é fácil chegar e 
jogar depois de dois treinos. Co-
nhecia a equipa, estou otimista”. 
Diz ter encontrado “uma equipa 
que joga para ganhar”: “Temos 
que melhorar certos momentos 
do jogo. [O Estrela] foi uma vez 
à nossa baliza e fez golo. Tentei 
acrescentar mais peso na fren-
te com o Asué, tentei, também, 
dar mais jogo interior com as 
quatro alterações no 11. Na se-
gunda parte, não resultou, mas 
estou confiante que, no futuro, 
possamos melhorar. Claro que o 
tempo de trabalho vai ajudar o 
plantel”, referiu. •

© Moreirense FC

© Moreirense FC

Não haverá público nas bancadas no jogo Santa 
Clara – Moreirense

© Santa Clara

O Santa Clara – Moreirense da 
25ª jornada será realizado à por-
ta fechada, a 09 de março, às 
15h30, confirmou o clube dos 
Açores.

“A Santa Clara, Açores – Fu-
tebol, SAD vem por este meio 
anunciar que o próximo jogo 
com o Moreirense, no Estádio de 
São Miguel, não poderá contar 
com a presença de público”, lê-se 

comunicado.
O castigo do Conselho Discipli-

na foi aplicado “em função de um 
mau funcionamento do sistema 
de CCTV do estádio”, disse ainda 
a SAD do Santa Clara. “Aguarda-
mos com expectativa o que seria 
correto: uma justificação clara do 
Diretor do Serviço de Desporto 
de Ilha de São Miguel com o por-
quê deste mau funcionamento”.

Recorde-se que as condições 
do Estádio de São Miguel têm 
levantado alguma discussão en-
tre clube e governo regional e o 
Santa Clara já equaciona mesmo 
a hipótese de, no futuro, ter de 
realizar os seus jogos na condi-
ção de visitado em Portugal Con-
tinental. •
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Vitória B soma, segue e 
distancia-se na liderança
A equipa B aumentou a vantagem para o terceiro classificado ao vencer o Re-
bordosa por 1-0. Com 46 pontos, os vitorianos seguem na liderança com mais 
sete e 10 pontos que as equipas abaixo.

Na Academia, onde conta 
apenas com uma derrota na 
primeira jornada, a equipa 
de Gil Lameiras tem tornado 
a sua casa numa muralha in-
transponível. E na última jor-
nada não foi exceção. Ainda 
assim, a vitória foi alcançada 
com a habitual qualidade mas 
também com muita paciência.
O golo surgiu apenas na eta-
pa complementar e numa al-
tura em que o Vitória estava 
por cima. Diogo Sousa sofreu 

falta na grande área e o árbi-
tro não teve dúvidas. E se há 
penálti, então há Dénis Duar-
te para converter e marcar. 
Foi então de bola parada que 
o Vitória chegou à vantagem. 
Até ao apito final novas opor-
tunidades surgiram mas a tar-
de de hoje não foi daquelas 
mais eficazes para os jovens 
vitorianos.
Com mais um triunfo, o Vitó-
ria segue líder da Série A e im-
batível há 13 jornadas, aliás, 

a última derrota aconteceu 
frente ao Rebordosa, aquan-
do da ronda oito. Na próxima 
jornada, os conquistadores 
voltam a jogar em casa, frente 
ao Brito , num duelo marcado 
para domingo, às 15h00.
Nas outras partidas, o Pevi-
dém  perdeu em casa por 1-3 
frente ao Atl. Arcos, o San-
dinenses (13º) empatou em 
Bragança a uma bola e o Bri-
to bateu o Tirsense, em casa, 
por 1-0. •

A Team M & Costas volta a ter 
duas duplas no Campeonato de 
Portugal de Ralis (CPR) em 2025. 
Pedro Meireles contará com Mário 
Castro como navegador, enquan-
to o jovem Guilherme Meireles 
será coadjuvado por Pedro Alves. 
Ambos continuarão a contar com 
o apoio da equipa Racing4You.
Após três temporadas ao volante 
do Hyundai i20 N Rally2, Pedro 
Meireles enfrenta um novo desa-
fio, competindo no Campeonato 
de Portugal de Ralis com o Škoda 
Fabia RS Rally2, um carro com ex-
celentes credenciais para a com-
petição.
“A planificação da época aponta, 
até ao momento, para a participa-
ção em seis provas do campeona-
to. Ainda assim, o foco é o mesmo 
de sempre: ser competitivo, diver-
tir-me e lutar por bons resultados”, 
garante Pedro Meireles, que des-

taca o regresso da parceria com 
Mário Castro. “É um amigo e um 
navegador de enorme experiên-
cia e competência. Curiosamente, 
fizemos equipa pela primeira vez 
há precisamente vinte anos”.
O campeão nacional de 2014 real-
ça a qualidade dos adversários 
desta temporada, acreditando que 
esta será uma das edições mais 
competitivas de sempre. “Sabe-
mos que o campeonato promete 
ser um dos mais disputados de 
sempre, com um nível competitivo 
altíssimo, fruto da qualidade dos 
pilotos e das equipas. Contudo, 
isso só aumenta a nossa motiva-
ção e determinação para darmos 
o nosso melhor em cada rali”.
Por outro lado, Guilherme Meire-
les continuará a competir com o 
Peugeot 208 Rally 4, um carro que 
lhe trouxe grandes progressos no 
último ano. O jovem piloto irá dis-

putar tanto o CPR-2RM quanto o 
Peugeot Rally Cup Portugal, com 
o objetivo de alcançar novos triun-
fos. “A experiência que adquiri ao 
longo dos últimos dois anos, não 
só dos troços, mas também do 
próprio carro, permite-me encarar 
cada prova com ambições muito 
próprias. Quero continuar a evo-
luir, a divertir-me e, se possível, 
ganhar”, explica.
O piloto enfatiza ainda a parceria 
com o navegador Pedro Alves e 
com a equipa Racing4You: “são 
sem dúvida uma ajuda preciosa e, 
se continuarmos a desenvolver o 
trabalho que tem sido feito, tere-
mos certamente sucesso”, conclui.
O Campeonato Nacional de Ralis 
começa nos dias 07 e 08 de mar-
ço, a norte de Portugal, passando 
por Fafe, Felgueiras, Boticas e Ca-
beceiras de Basto. •

Pedro Meireles e Guilherme Meireles definem novos objetivos para o 
Campeonato Nacional de Ralis 2025

Inês Monteiro: “Quero crescer 
taticamente e tecnicamente 
e contribuir para o sucesso do 
Vitória”

Inês Monteiro, jogadora das sub-15 
do Vitória SC tem vivido uma época 
desafiante e cheia de novas expe-
riências, enfrentando pela primeira 
vez a competição no campeonato 
masculino. Um desafio que, para a 
defesa-central, tem sido "exigen-
te", mas também uma oportunida-
de valiosa para evoluir e mostrar o 
valor da equipa.
Em entrevista aos órgãos de comu-
nicação social, a jogadora começa 
por revelar que se sente “mais ma-
dura, confiante e preparada para 
novos desafios”.
O facto de jogar num campeonato 
masculino tem sido um teste ao 
seu talento e à sua capacidade de 
adaptação. “O desafio tem sido exi-
gente, mas encaramos com deter-

minação e espírito de equipa. Cada 
jogo é uma oportunidade para evo-
luir e mostrar o nosso valor”.
Em relação aos seus objetivos pes-
soais, a defesa-central revela que 
o foco é “continuar a evoluir como 
jogadora, dar sempre o meu me-
lhor para ajudar a equipa e supe-
rar-me a cada jogo”, afirmando que 
a ambição é “crescer taticamente 
e tecnicamente e contribuir para o 
sucesso do Vitória”.
Quanto às metas da equipa, a 
mensagem é clara. “A nossa equi-
pa está mais unida e determinada 
do que nunca. Temos trabalhado 
muito para evoluir, e acredito que, 
com o nosso compromisso e quali-
dade, vamos alcançar grandes ob-
jetivos esta época”. •

© Vitória SC

© Vitória SC

© M & Costas
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Vitória protesta jogo com 
Nun’Álvares em voleibol
O Vitória protestou, junto do Conselho de Disciplina da Federação Portuguesa 
de Voleibol, o jogo com o Ala Nun’Álvares de Gondomar a contar para os quar-
tos-de-final da Taça de Portugal, realizado no passado dia 16 de fevereiro, em 
Gondomar, “por erro técnico cometido pela equipa de arbitragem ao conceder 
três “tempos” num set à equipa adversária”.

O Vitória entende que a “inte-
gridade e a verdade desporti-
va são elementos essenciais 
e cruciais para a credibilidade 
dos campeonatos e das com-
petições e, por isso, não pode 
aceitar com leviandade a de-
cisão do Conselho de Discipli-
na da Federação Portuguesa 
de Voleibol perante um claro 
erro técnico de arbitragem 
cometido”.
“No decorrer do segundo set, 
a equipa do Ala Nun’Álvares 
Gondomar solicitou o primeiro 
pedido de tempo aos 16,14m, 
o segundo pedido de tempo 
aos 18,17m e o terceiro pedido 
de tempo – que já não é con-
templado pelas regras oficiais 
– aos 21,20m do mesmo set”, 
lê-se. O capitão de equipa e 
o treinador do Vitória ainda 
alertaram a equipa de arbitra-
gem para a irregularidade do 
pedido, mas os alertas “foram 

desconsiderados e a equi-
pa de arbitragem concedeu 
o terceiro tempo à equipa do 
Ala Nun’Álvares Gondomar”.
O Vitória passou a jogar, a 
partir dali, sob protesto, sen-
do o mesmo registado no bo-
letim oficial de jogo. Diz o Vi-
tória no comunicado que, no 
fim do encontro, “o primeiro 
árbitro pressionou o capitão 
de equipa do Vitória para as-
sinar rapidamente o boletim 
de jogo, recusando-se a con-
ceder, conforme solicitado, o 
tempo necessário para que o 
capitão e os responsáveis vi-
torianos procedessem ao re-
gisto pormenorizado do pro-
testo”.
“A equipa de arbitragem e o 
Delegado Técnico foram no-
vamente abordados pelos 
representantes vitorianos, 
que deixaram claro que o ca-
pitão de equipa nunca se re-

cusou a assinar o boletim de 
jogo e que queriam efetivar 
o protesto”. As alegações de 
protesto foram posteriormen-
te apresentadas, por escrito, 
pelo Vitória, “tendo o Conse-
lho de Disciplina da Federa-
ção Portuguesa de Voleibol 
recusado aceitar ou receber 
as alegações por considerar 
que não foram cumpridas as 
formalidades essenciais, abs-
tendo-se conhecer da ma-
téria de facto do Protesto, o 
flagrante erro de arbitragem 
verificado”, lê-se.
“A resistência em reconhe-
cer um erro, escolhendo o 
caminho de nada fazer para 
o reparar, fere gravemente a 
verdade desportiva da com-
petição”, refere o clube. O 
Vitória procura “apenas ver 
reposta a integridade da com-
petição através da repetição 
do jogo em causa”. •

Andebol: Fim da primeira fase 
com sétimo lugar na tabela

O Vitória foi ao Marítimo, onde per-
deu por 35-23.
Foi com um sétimo lugar na tabela 
que o Andebol do Vitória terminou 
a fase regular do campeonato na-
cional Andebol 1. No sábado, dia 
01, deslocou-se à Madeira para de-
frontar o Marítimo, onde registou 

uma derrota. O lugar no Grupo B, 
objetivo incialmente traçado, já es-
tava assegurado, agora, na segun-
da fase do campeonato, o Vitória 
defronta o Águas Santas, Belenen-
ses e o ABC.
A competição regressa a 29 deste 
mês de março. •

© Vitória SC

© Vitória SC

© Mais Guimarães

Xico Andebol vence Arsenal da 
Devesa por 31-28
O Xico Andebol recebeu e venceu, 
na tarde do passado sábado, a 
equipa do Arsenal da Devesa, por 
31-28. Num jogo muito disputa-
do, frente ao sgundo classificado 
da Divisão de Honra, a formação 
oriendada por Pedro Correia este-
ve melhor e garantiu três preciosos 
pontos. 
"Grande jogo da nossa equipa fren-
te a um adversário de enorme qua-
lidade, que certamente estará na 
luta pela subida de divisão. Fomos 
consistentes do primeiro ao último 
minuto, demonstrando uma gran-
de organização tanto defensiva 
como ofensivamente. Consegui-

mos neutralizar os pontos fortes 
do adversário, o que nos permitiu 
explorar a transição rápida e domi-
nar o jogo", disse o técnico vimara-
nense.
No ataque, acrescentou, a equipa 
vimaranense esteve "rígida e efi-
caz, gerindo bem os momentos do 
jogo e alargando a vantagem no 
marcador", o que lhe  permitiu ven-
cer a partida.
Com esta vitória, o Xico Andebol 
soma 39 pontos, ocupando a 8ª 
posição da Divisão de Honra. Na 
próxima jornada, desloca-se ao 
terreno do S. Bernardo. •
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“A Música Começa 
na Capa” para visitar 
na Assembleia de 
Guimarães
Nas instalações da Assembleia de Guimarães, foi inaugurada a exposição “A 
Música Começa na Capa”, a primeira de um ciclo de três exposições dedicadas 

Promovida pela Assembleia 
de Guimarães, esta iniciativa 
destaca a importância estética 
e musical das capas de discos, 
abordando diferentes estilos e 
períodos da história da música. 
No início da indústria musical, 
as embalagens tinham um 
caráter meramente funcional, 
mas rapidamente evoluíram 
para elementos visuais icóni-
cos que transmitiam mensa-
gens, estilos e até ideologias. 
Com a popularização do rock, 
as capas passaram a ser um 
símbolo de rebeldia e iden-
tidade cultural, tornando-se 
verdadeiros objetos de arte.

“Esta primeira mostra é 
dedicada às principais bandas 
das décadas de 1960 e 1970, 
que é precisamente a altura 
em que as capas dos discos 
deixam de ser meramente 

informativas, para passarem a 
ser uma afirmação estética, às 
vezes uma afirmação política”, 
disse ao Mais Guimarães Rui 
Vítor Costa, da Assembleia de 
Guimarães.

“Capas dos álbuns, desde Pink 
Floyd, David Bowie, Beatles, 
Zappa, Doors, etc., que foram 
bandas que, uns desde o início 
da carreira e outros a partir de 
uma determinada altura, co-
meçaram a fazer da edição dos 
discos também uma afirmação 
e uma diferenciação pela parte 
estética”, disse ainda.

A extinção do vinil, na prática, 
não é tão certa para Rui Vítor 
Costa que diz não ter dúvidas 
nenhumas de que “estamos a 
ver é o CD a desaparecer”. “Em 
qualquer uma destas grandes 
lojas comerciais de música, já 
se encontram mais vinil do que 

propriamente CD”.
O vimaranense espera mes-

mo que as pessoas passem 
pela Assembleia de Guimarães: 
“Aqui há muitas capas que me-
recem ser vistas ao pormenor, 
porque acabam por ter um 
conjunto de informações e até 
de mensagens que são bastan-
te interessantes e que definem 
muito o que foi a estética pop e 
rock destas décadas”.

Esta exposição encerra a 21 
de março, mas logo de seguida 
arranca outra, relacionada com 
punk e o post-punk, já com 
outra lógica de capas. “Esta se-
gunda exposição é aquela que 
bate exatamente com a minha 
adolescência, até tenho mais 
com a segunda exposição uma 
ligação pessoal muito grande”. 
As exposições podem ser visi-
tadas das 14h00 às 20h00. •

Jovens Cantores de Guimarães 
atuaram em Madrid no 
fim-de-semana

Os Jovens Cantores de Guimarães 
da Sociedade Musical de Guima-
rães apresentaram-se em concer-
tos em Madrid no sábado e domin-
go, 01 e 02 de março, no âmbito de 
um intercâmbio com os Pequenos 
Cantores da ORCAM - Orquesta y 
Coro de la Comunidad de Madrid.

Esta iniciativa visou reforçar os 
laços culturais e promover a parti-
lha de experiências musicais entre 
jovens talentos portugueses e es-
panhóis.

Os concertos ocorreram a 01 de 
março, na Escuela Superior de Can-
to e no domingo, dia 02, na Parro-
quia del Santísimo Sacramento, 
bna capital espanhola.

Sob a direção das maestrinas Ja-
nete Costa Ruiz e Ana González, 
e acompanhados pelos pianistas 
João Bastos e Álvaro Martín, os jo-

vens interpretaram um programa 
diversificado de diferentes épocas 
e estilos musicais. O repertório in-
cluiu obras de compositores clás-
sicos como Rossini e Kodály, assim 
como peças contemporâneas e 
populares de autores espanhóis e 
portugueses.

Foi a primeira fase do intercâm-
bio entre os dois coros. A segunda 
etapa está prevista para o mês de 
julho, altura em que os Pequenos 
Cantores da ORCAM visitarão Gui-
marães para novas apresentações 
conjuntas.

Com esta iniciativa, os Jovens 
Cantores de Guimarães continuam 
a afirmar-se no panorama coral 
internacional, levando o nome da 
cidade-berço e de Portugal a pal-
cos de relevo europeu, destaca a 
Sociedade Musical de Guimarães. •

© Jovens Cantores de Guimarães
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Festival de Tunas Académicas 
Cidade Berço 

São à volta de 400 participantes 
que constatam uma forte adesão, 
no Largo da Oliveira e no Grande 
Auditório do Centro Cultural Vila 
Flor. Além da tuna anfitriã e de cin-
co grupos culturais da academia 
minhota, este ano vão participar 
tunas de Lisboa, Porto, Vila do Con-
de e Coimbra.

O evento divide-se em dois mo-
mentos distintos. Na sexta-feira, 
dia 07 de março, às 21h30, realiza-
-se no centro histórico, a Noite de 
Serenatas, de entrada gratuita. No 

sábado, dia 08 de março, às 21h30, 
o palco será o Grande Auditório do 
Centro Cultural de Vila Flor, com a 
Noite de Espetáculo com a partici-
pação da tuna anfitriã e das tunas 
a concurso.

Os bilhetes para a Noite de Espe-
táculo (dia 08) já se encontram à 
venda, podendo ser adquiridos no 
Centro Cultural Vila Flor, no Espaço 
Recurso da Universidade do Minho, 
na Bilheteira Online, na FNAC e em 
postos aderentes. •

© Afonsina – Tuna de Engenharia da UMinho
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Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Bilhetes a cinco 
euros para 
deslocação ao 
Bessa

Pontos de Vista Teleférico

Última

Trump e os EUA

António Miguel 
Cardoso

António Miguel Cardoso foi 
reeleito presidente do Vitória 
Sport Clube, colhendo 89,4% 
dos votos de mais de seis mil 

vitorianos que participaram no 
ato eleitoral do passado sábado. 

Um voto de confiança no atual 
presidente do clube.

Donald Trump (e J.D. Vance) 
envolveram-se numa acesa 

troca de palavras com 
Volodymyr Zelensky, presidente 

ucraniano, na Casa Branca 
na passada sexta-feira, num 
episódio triste e lamentável. 
Esperam-se quatro anos de 

surpresas do presidente norte 
americano. 

©  Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

O Vitória tem encontro mar-
cado com o Boavista, no pró-
ximo domingo, no Estádio 
do Bessa. O apito inicial da 

partida da 25ª jornada da Liga 
Portugal está agendado para 
as 20h30. Os bilhetes, com o 
custo unitário de cinco euros, 
estão disponíveis na platafor-
ma SmartFan Tickets. É possível 
adicionar o bilhete de transpor-
te com o custo unitário de 10 
euros.
Os vitorianos podem recorrer 
ao Atendimento ao Associado 
do Estádio D. Afonso Henriques 
em caso de dúvida ou dificulda-
de no processo de compra. •
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